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RESUMO

A problemática dos resíduos sólidos em territórios rurais é um problema socioambiental que se intensifica devido à falta de coleta pública pelo poder público, além da ausência de ações eficazes de Educação Ambiental. Neste viés, o presente estudo teve como objetivo realizar o diagnóstico dos resíduos sólidos e de práticas de Educação Ambiental no território do campo do município de Abaetetuba-PA. Para tanto, foram selecionadas aleatoriamente seis escolas do campo – aqui identificadas como A, B, C, D, E e F– situadas ao longo dos trechos da PA-252 e PA-151. Para a coleta de dados foi aplicado um formulário semiestruturado a um representante de cada escola sobre aspectos da produção e manejo dos resíduos sólidos, parcerias interinstitucionais e práticas escolares relacionadas à temática. Os dados coletados foram analisados qualitativamente. Os resultados indicaram que todas as seis escolas do campo possuem lixeiras disponíveis em pontos estratégicos (sala de aula, corredores e refeitório), demonstrando um comprometimento básico da unidade de ensino com a gestão de resíduos sólidos; e três delas possuem lixeiras de coleta seletiva, mas a segregação de resíduos não ocorre de forma eficaz. Somente a escola quilombola F, na Vila Caeté, também possui um ponto de coleta seletiva para a comunidade e destinação dos materiais coletados para a reciclagem, cujo projeto surgiu a partir de uma parceria entre a Secretaria de Meio Ambiente de Abaetetuba (SEMEIA) e Secretaria Municipal de Obras e Viação (SEMOB), desde 2023. Porém, existem dificuldades, como: baixa adesão pelos moradores, coletores pequenos e, eventualmente, os resíduos não são devidamente separados. Nenhuma das seis escolas possui um ponto específico para resíduos perigosos, como: pilhas, baterias e lâmpadas, o que é preocupante no âmbito da saúde humana e ambiental, pois, geralmente, o destino de todos resíduos é a coleta pública. Apenas a escola E, na Vila Maringá, ainda recorre à queima dos materiais pós-consumo no terreno, pois a comunidade não é contemplada pelo serviço público de coleta de resíduos. Nos aspectos pedagógicos, todas as seis escolas desenvolvem pontuais ações de Educação Ambiental, como em aulas, feiras de ciências, gincanas, mutirão de limpeza, oficinas de reaproveitamento de resíduos, o que já se configura como um indício de preocupação pedagógica com as questões socioambientais. Essa preocupação também se manifesta em algumas ações escolares voltadas ao reaproveitamento de papel e de garrafas PET no ambiente escolar, uso de esterco de galinha para adubo a ser utilizado na horta, reuso de papelão para fazer materiais pedagógicos e jogos, redução de uso de materiais descartáveis. Com base nos resultados, conclui-se que, nas seis escolas do campo investigadas, existem iniciativas básicas, como a presença de lixeiras, e ações pontuais de Educação Ambiental, como a coleta seletiva e reaproveitamento de resíduos. Entretanto, ainda existem fragilidades relacionadas à coleta seletiva, descarte de resíduos perigosos e omissão do poder público quanto ao manejo desses materiais no território rural. Assim, há a necessidade de fortalecimento da Educação Ambiental Escolar, maior atuação do poder público e parcerias interinstitucionais para contribuir com a sustentabilidade no campo. 
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